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Explicando o Brasil Novo 
Em conversas com jornalistas brasileiros em 

Washington, a ministra Zélia Cardoso de Mello 
classificou como "pedagógico" o paciente trabalho 
que ela e seus assessores estão empreendendo para 
tentar explicar aos dirigentes das instituições inter-
nacionais de crédito e altos funcionários dos gover-
nos ocidentais a posição brasileira em relação ao pa-
gamento da dívida externa. especialmente dos atra-
sados junto aos bancos privados. 

"O Brasil quer, mas não pode pagar sua dívida 
externa nos termos do acordo celebrado pelo gover-
no passado, em 1988" — tem repetido didaticamente 
a ministra como argumento para justificar a posição 
adotada pelo governo Collor de não assinar um 
acordo que não possa realmente cumprir. 

O mesmo vocábulo "pedagógico" serve tam-
bém, com maior propriedade até, para definir a mis-
são que o presidente Fernando Collor de Mello está 
desenvolvendo nos Estados Unidos desde sábado 
passado, cujo ponto principal foi o discurso pronun-
ciado segunda-feira na abertura da Assembléia Ge-
ral da Organização das Nações Unidas. 

"Em estreita sintonia com as tendências mais 
positivas da história contemporânea, o Brasil passa 
por profundas transformações que o colocam na re-
ta da democracia absoluta e definitiva, da abertura 
econômica e da justiça social. Eleito por meus conci-
dadãos, no mais livre dos pleitos de nossa história, 
assumi amplas responsabilidades pessoais e políticas 
perante os 150 milhões de brasileiros. O mandato 
que me conferiu o povo é o de promover a rápida 
modernização e plena integração do País na econo-
mia internacional, para torná-lo mais competitivo e 
para que sua gente alcance os níveis de bem-estar a 
que seu talento e operosidade lhe dão direito" —
disse o presidente em seu pronunciamento, resumin-
do o objetivo real de sua viagem, qual seja: o de 
mostrar que o Brasil mudou, que o País, hoje, é mui-
to diferente daquele dos tempos dos presidentes Fi-
gueiredo e Sarney, dois presidentes que também ten-
taram o reconhecimento internacional com um dis- 
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O que o presidente Collor pretende, assim co-
mo a ministra Zélia e o presidente do Banco Central, 
Ibrahim Eris, em suas conversas durante a reunião 
anual do FMI, é que os fóruns internacionais e os 
dirigentes das nações desenvolvidas reconheçam essa 
nova realidade: que há no Brasil um governo que 
tem respaldo da população e que tem coragem de 
tomar as decisões, sejam elas quais forem. Quando 
Figueiredo e Sarney falavam em integração com o 
mundo desenvolvido, eles estavam apenas anuncian-
do uma intenção que não se realizava na prática. 
Quando Collor diz a mesma coisa, ele o faz ampara-
do num programa de estabilização econômica irre-
preensível e em medidas concretas de modernização 
e internacionalização da economia brasileira. 

As diferenças são marcantes até no estilo e no 
comportamento público: basta comparar as nume-
rosas e festivas caravanas turísticas que Figueiredo e 
Sarney montavam para acompanhá-los em suas via-
gens ao Exterior com as diminutas e discretas dele-
gações que acompanham o presidente Collor na 
ONU e a ministra da Economia no FMI. 

E foi em nome dessas diferenças, dessa autori-
dade reconquistada e legitimada, que o presidente 
Collor criticou em seu discurso determinadas posi-
ções das nações desenvolvidas, em questões como a 
do acesso às tecnologias mais avançadas, do trata-
mento do problema do meio ambiente, da dívida ex-
terna e das políticas protecionistas que ainda vigo-
ram nos países ricos. O Brasil, e esse é o recado mais 
importante contido no pronunciamento presiden-
cial, está fazendo o possível para sepultar seus erros 
do passado e quer ter esse esforço reconhecido, quer 
ser tratado de forma diferente. 

Como disse a ministra Zélia ontem na Câmara 
de Comércio Brasil-Estados Unidos em Washing-
ton, "meu país recuperou a confiança no futuro e 
espera poder compartilhá-la com os que se dispõem 
a olhar adiante com determinação de trabalho e es-
pírito renovador". 


